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Impossível 



O mel dos teus olhos nunca escorrerá por estas linhas. 

A luz dourada da tua pele jamais iluminará o caminho lúgubre Por onde trafegam minhas ânsias. 



Se mesmo diante do impossível 

Minha fé busca teus traços divinos, 

É por carecer de um fugaz instante de trégua, de ilusão. 



Há tanta guerra lá fora... e dentro. 

Aterrorizam nossas almas com verdades cruéis. 

O mundo jaz doente em sua insana ganância. 



Mas este impossível desejar-te alegra-me. 

Tua distante claridade, ainda que não aqueça meu destino, 

É uma guia para a paz, como as estrelas são para o sonho. 
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Resistência 



O masoquismo é o último ato do desespero. 

Ocupei cada dia e cada hora com aquela dor; 

Aquela dor que só os apunhalados pela indiferença sentem. 



Não veio de tão longe me dar um adeus 

Com o peito inflado de dignidade: 

Veio trazer minha sentença de morte vestida de falsa misericórdia. 



Mas já não morro. Não mais. 

Meu coração é repleto de sementes, 

E o golpe nele dado, as espalhou. 



Quando vago pelas ruas vazias, eu e as velhas brisas, 

Aquelas mesmas ruas onde antes trafegavam sonhos, 

Vejo distintas flores e árvores brotarem. 



Pedaços de mim, 

Crescendo por calçadas e canteiros. 

Florescendo ao luar, agora sempre solitário. 
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Reluz 



Nunca chamaria de tormento  

O cristal gélido que se tornou o coração. 

A luz da manhã surge após as trevas 

E o peito dilui-se em luminosidades coloridas 

Que persistem dando beleza singular 

Para velhos e eternamente abandonados escombros. 



Nenhuma dor é passada, 

Nenhuma memória. 

Tudo persiste sendo grande demais. 

Mas o espírito, já não tão mesquinho, 

Aceita que as chamas se foram. 

Aceita que o amor não é eterno. 
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Sonho vespertino 



Sem anjos ou demônios, 

Apenas a mim o caminho pertencia. 

E já não fugia... 

Mas corria em direção a um lar onde o amor sorria. 

Um amor outro, 

Não pelo impossível, 

Mas pelo que sobreviveu ao fim de tudo de mais belo. 



Por um instante o céu chovia paz, 

Enquanto o sol se punha entre brumas e árvores. 

Eu colhia as flores amarelas da estrada, 

E já não havia mais o que temer ou lembrar. 

Enfim, eu bailava em um mundo novo, 

Um mundo que descobri existir após o grande fim. 
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Não mais  



Estariam certos os cientistas ou os magos? 

Saberiam mais da verdade os poetas ou os lúcidos? 

Sem entender, todos os dias olhei para o mesmo céu, 

Esperando a repetição de um milagre, de uma ilusão. 



Minha alma se alimentou do amor nunca antes conhecido. 

Uma luz inigualável, magnânima. 

Minha alma serviu de alimento para uma indiferença voraz. 

Uma escuridão plena, silenciosa. 



Mas é finda a majestosa obsessão. 

A esperança voou pela mesma janela 

Por onde um dia adentrou. 

Parte, enfim, o que foi chamado de amor. 



Só olho mais uma vez na velha direção 

Para dizer ao eco surdo da noite 

Que cumpri minha promessa: 

Ainda estou vivo. 



Só olho mais uma vez na velha direção, 

Enquanto danço sozinho, 

Para dizer, por minha vez, à minha paixão pela dor: 

‘Eu não posso mais!’ 
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